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  Prefácio


  Em outras épocas, quando o pensamento mágico determinava a significação da existência e proporcionava ao Homem uma vivência simultânea em dois mundos – no cotidiano e maravilhoso, ou no profano e místico – a obra pontifical não era um simulacro religioso, mas, sim, uma experimentação da alma, uma disposição consentânea da interioridade psíquica desperta e o fazia apto à percepção, quer visual, quer auditiva, das mensagens transdimensionais, onde se revela o “entre o Céu e a Terra”, na linguagem de Shakespeare.


  Alódio Továr


  Ao ser convidada por Wagner, meu irmão e mestre querido, para escrever a apresentação desta preciosa obra, meu coração se encheu de alegria. Mas agora, sentada na frente do computador, olhando o teclado e pensando: “como colocar em palavras o que senti lendo estes escritos?”, percebo a responsabilidade em fazê-lo. E mais ainda, percebo como nossos mestres nos tiram da zona de conforto e usam de suas “medicinas” para nos colocar de volta à roda da vida.


  Cada pedido de um xamã/mestre, tem uma medicina sendo aplicada. Na veia!


  Atravessar o portal do que está aqui escrito é mergulhar nos ensinamentos mais profundos e simples do Xamanismo. É ser chamada a autorresponsabilidades, autocrítica e, acima de tudo, é um retorno ao mundo não mental, tão conhecido meu.


  Ler sobre as vivências é adentrar memórias ancestrais e pessoais por um olhar absolutamente sagrado. Como o próprio caminho é.


  Wagner teve delicadeza nas escolhas das palavras, na forma como ensinar com elas e através delas o que, naturalmente, o faz caminhando e vivenciando as situações colocadas aqui.


  Quem já percorre o Caminho Sagrado do Xamanismo ou quem pretende assuntar por esses caminhos, terá nessas páginas a possibilidade de, ou reviver suas memórias ou ter a exata extensão de como é a jornada de um xamã e de quem se coloca como aprendiz de seus saberes.


  Prepare-se para adentrar um mundo mágico, repleto de seres encantados, de magia, de autoconhecimento, de muita responsabilidade e de profundo Amor.


  O Sagrado Caminho do Xamanismo nos convida a um retorno ao sagrado de cada um de nós, aos ensinamentos que nossos ancestrais deixaram registrados nas memórias celulares e que, pela correria do dia a dia e todo excesso de informação que nos é jogada, vamos nos afastando e deixando de ouvir e ver.


  Prepare seus olhos, seus ouvidos, seu coração e esteja atento para os pelos dos braços. A cada frase, os olhos estarão se abrindo e se livrando dos véus que os separam do mundo encantado da natureza.


  A cada palavra, seja ela vegetal, mineral, animal, onírica... a cada expressão os ouvidos vão se aguçar e perceber o chamado do vento, da chuva, das flores... e o corpo se arrepia, porque quando os véus caem, a barreira entre os mundos se desfaz e a percepção dos “encantados”, dos “espíritos”, dos “mestres” fica mais clara e presente.


  Tome assento, ocupe sua poltrona mais confortável e boa viagem ao Sagrado. Não esqueça, o Xamanismo é o retorno ao simples, ao profundo e ao respeito por tudo e todos. Wagner foi magistral em colocar isso tudo aqui!


  Eu sou


  Rose Kareemi Ponce


  Assim falei!


  Aguyjevete


  Apresentação


  Persiga sua bem-aventurança e não tenha medo, que as portas se abrirão, lá onde você não sabia que havia portas.


  Joseph Campbell


  Sempre que retorno de minhas jornadas, nos meus atendimentos terapêuticos ou ao abrir o meu e-mail da página de Xamanismo que mantenho na internet1, encontro pessoas que perguntam: o que é Xamanismo? O que vem a ser um xamã? Quais são seus poderes? O que realmente eles realizam? Como posso me tornar um xamã? Existe algum curso para isso?


  A partir destas indagações e por notar o crescimento do número de pessoas fascinadas pela arte xamânica, resolvi escrever este livro e pretendo, com ele, apresentar o Xamanismo de maneira acessível e prática tanto para aqueles que o conhecem como para os incautos. Demonstrando a todos aqueles que o lerem que o Caminho Xamânico é uma abordagem natural da vida que nos foi confiscada no processo de socialização.


  Já faz mais de três décadas que percorro o Sagrado Caminho do Xamanismo. Durante minha trilha, aprendi que esta é uma jornada rumo à liberdade.


  Xamanismo para mim é um modo de vida, um caminho que me ajudou a despertar certos dotes e que tem me auxiliado em todas as áreas de minha vida, tornando-me um Ser Pleno. Nesta caminhada, descobri que muitas das pessoas que convivem comigo como alunos e amigos, tornaram-se mais saudáveis física e emocionalmente ao começarem a utilizar técnicas e práticas xamânicas.


  Os personagens xamânicos aparecem ao longo da história da humanidade, da religião e da psicologia. O termo “xamã” é originado na Sibéria, onde se pronuncia xamán, com acento tônico na última sílaba. Em inglês, pronuncia-se geralmente shaman no singular e shamans como plural.


  Em todo o mundo a palavra xamã tem sido usada com certa liberdade, sendo sinônimo de curandeiro, líder espiritual, contador de histórias, mago, sacerdote, feiticeiro, etc., principalmente nos locais onde estes personagens têm trabalhado além da corrente das religiões institucionalizadas. Para nós que trilhamos o Caminho Xamânico, os xamãs realizam atividades tão especiais relacionadas à viagem da alma, que merecem um termo que a eles se refira unicamente.


  Há muitas obras literárias disponíveis que reúnem fatos, pesquisas de campo e histórias sobre xamãs e que, efetivamente, defendem a existência e a eficácia do Xamanismo. Não é meu objetivo com este livro. Minha intenção é apresentar informações sobre xamãs e suas práticas para que o leitor seja capaz de compreender através dos olhos do xamã. Para este fim, vamos definir conceitos xamânicos e de outros campos nesta luz. Ao fazê-lo, esperamos fornecer um recurso completo e prático para as pessoas contemporâneas, neoxamãs e praticantes do Xamanismo.


  Pretendo, nesta obra, apresentar um trabalho abrangente e sem mistificações do que os xamãs realizaram ao longo dos séculos e do que fazem atualmente, pois se entende que o seu papel ultrapassa a visão limitada de um técnico do êxtase, ligado ao sobrenatural e às entidades espirituais. Seu caminho interior participa da mesma febre mística atemporal que caracteriza a mais assídua das buscas espirituais.


  E se, na aparência, o caráter mágico do xamã continua a ser sua assinatura, já não se trata simplesmente de um fim a ser atingido, mas do resultado tangível de um formidável poder pessoal adquirido com o tempo e por meio da vontade. Esse poder não advém de um domínio qualquer das pulsações íntimas, muito menos de um combate psicológico travado contra si mesmo. Exerce-se a dualidade xamânica entre o homem e a natureza – mais precisamente, entre o mundo e a ideia que o homem faz dele. Por meio do êxtase, manifestação última e espetacular de sua atuação no mundo, o xamã rompe essa defasagem temporal e ilusória.


  Montal (1984, p. 9) cita:


  Embora visto corriqueiramente como vidente, mago, mágico, curandeiro, feiticeiro, poeta, líder, etc., o xamã em sua essência vai além de tudo isso. Analogamente, caminhar sobre brasa, predizer o futuro ou voar em sonho, nada disso significa ser xamã. Afirmá-lo constitui absurdo tão grande quanto dizer que bater um prego torna alguém marceneiro.


  Uma atenção especial se faz necessária ao contexto social em que se insere a atividade xamânica que se reveste de significado ao cuidar de si mesmo, da terra e de outras pessoas.


  No capítulo sobre Culturas Xamânicas pretendo fornecer informações específicas sobre determinados conceitos e as práticas dos povos xamânicos. Para não perder a diversidade de tradições, a complexidade e a singularidade dos xamãs, procurei definir os conceitos a partir da perspectiva xamânica na esperança de que o leitor seja capaz de ver estes seres e suas práticas através de novos olhos. Aproximadamente cinquenta culturas de todos os continentes estão representadas aqui.


  Uma vez que existem milhares de grupos étnicos que possuem xamãs, focalizar-se-á neste livro atenção aos povos que possuem tradições xamânicas mais representativas, a fim de transmitir ao leitor a sensação da vista, do som e do cheiro das suas aldeias e paisagens. Aqui nos concentraremos no Xamanismo das sociedades tradicionais, porque é nestas que se encontra o núcleo da prática xamânica. Algumas das ideias e dos rituais descritos podem ter se alterado atualmente, ou até já nem serem praticados. Porém, verifica-se o renascimento do Xamanismo entre alguns povos tradicionais xamanistas.


  Os espíritos aliados e as práticas xamânicas estão igualmente disponíveis para homens e mulheres, de todas as raças e sem levar em conta a orientação sexual. Para enfatizar esse ponto eu usei o incômodo ele/ela como pronomes ao longo deste livro, exceto naquelas culturas onde os xamãs são tradicionalmente de um ou outro sexo. Sempre que possível utilizarei a palavra tradicional da cultura para o xamã, lembrando que todos os povos xamânicos têm seus próprios termos para eles.


  O conhecimento pessoal e o poder do xamã são obtidos em muitas jornadas aos outros reinos da consciência e, como diz Harner (1980, p. 83) “anos de experiências xamânicas são habitualmente necessários para alcançar um alto grau de conhecimento do quebra-cabeça cósmico”. Desta forma, a motivação, a disposição e o tempo para se comprometer com um longo período de aprendizado são pré-requisitos para ingressar no Xamanismo.


  Muitos encaram o Xamanismo como religião. E para esclarecer esta questão e demonstrar que na verdade é uma filosofia de vida e uma escolha do coração, é preciso ressaltar que religião vem do latim religare e significa “reconexão”, “religamento” entre o ser humano e a divindade, o princípio espiritual. Embora a vivência xamânica possa representar em circunstâncias específicas o retorno ao sagrado, à ideia de divindade e ao conforto espiritual, ela é, na verdade e desde sua origem, uma forma de reverenciar, conhecer, interagir e comungar com o Universo.


  O termo “religião” não poderia ser aplicado aos povos que o desenvolveu como linguagem espiritual, porque os povos nativos, tão comumente conhecidos por nós como “índios” – mesmo sem terem nascido na Índia –, organizavam-se holisticamente, inteirados dos ciclos de vida-morte-vida e dos mistérios sagrados e naturais, entendendo-se como parte deles, como um organismo vivo, único.


  Com o desenvolvimento e a aquisição de tecnologias e urbanização ocorreu um processo de rompimento com os conhecimentos subjetivos, intangíveis, considerados primitivos e inadequados para o modo de vida que surgia.


  O Xamanismo é uma ciência, uma arte, uma filosofia, uma mística. É um modo de vida. Infelizmente, à medida que as “civilizações” “evoluíam”, dedicavam-se com afinco a invadir outras culturas e a impor a sua doutrina religiosa como forma de dominação. Assim, as civilizações xamânicas invadidas foram forçadas a adotar uma deidade distante e inatingível que lhes roubava a comunhão de que desfrutavam e oferecia um paraíso futuro e incerto, depois de uma vida baseada em medo, pecado e culpa.


  Todos os povos nativos de que se tem notícia desenvolveram uma forma própria de lidar com as questões espirituais e físicas, em comunhão com o ambiente e o corpo em que viviam, por isso o Xamanismo não pode ser considerado apenas como uma religião. É um sistema completo de soluções políticas, privadas e religiosas. Como qualquer sistema, é suscetível a críticas, todavia, estas não o invalidam. O Xamanismo é uma abordagem da realidade alternativa a esta que temos hoje, uma forma de aceitar a existência e se relacionar com outras realidades dentro de paradigmas completamente diferentes daqueles impostos pelo processo de socialização predominante. Pode-se dizer que é uma abordagem orgânica da vida, do fenômeno de estar vivo e da vida como campo cognitivo.


  Como o leitor pode ver, o Xamanismo não é um sistema de fé. Pelo contrário, é um conjunto de atividades e experiências comuns dos xamãs e sua experiência única do mundo. As experiências que os xamãs têm em estados extáticos e que são necessários para o seu trabalho é tão real para eles, como a que o leitor/a está tendo ao ler este livro ou ao ver o sol nascer todos os dias. Essas experiências reforçam e desenvolvem nos xamãs a compreensão do Universo como vibrações e padrões de energia inter-relacionados e interdependentes.


  Ao escrever este livro, procurei utilizar o termo Xamanismo o menor número de vezes possível. Budismo, capitalismo, comunismo, cristianismo, feminismo – todos estes “ismos” são doutrinas ou ideologias estabelecidas em relação a outras ideologias e que estão dotados de textos, ministram ensinamentos e possuem aspirações políticas e sociais. As culturas xamânicas foram baseadas em tradição oral, portanto não formalizaram seus princípios e mecanismos. De um modo geral, as ideias e práticas xamânicas coexistem, com maior ou menor liberdade com os sistemas formalizados. Prefiro designar as atividades xamânicas como Xamaria – em analogia à Bruxaria – e a qualidade profissional do xamã talvez merecesse um nome próprio. Por isto, e uma vez que não existe uma ideologia unificadora, usarei a denominação “Xamanismo” no plural, ao me referir ao complexo de atitudes, ações, usos, ensinamentos, aplicações e práticas terapêuticas.


  Hoje, numerosos profissionais da área da saúde como médicos, psicólogos, psicoterapeutas, etc., defendem e utilizam as técnicas ancestrais para atingir outras dimensões, de forma a alcançar a cura efetiva no tratamento de certas desordens do corpo e da alma. Longe desses caminhos já trilhados, principalmente no norte dos continentes asiático e americano, este livro propõe a tarefa de ajudar a encontrar, aqui e agora, o “xamã interior” de cada um.


  Assim, buscar-se-á numa primeira parte apresentar o Xamanismo e o Caminho do Xamã no espaço e no tempo, seguir-lhe a senda iniciática, descobrir os seus estranhos poderes e o ambiente mágico, para depois, numa segunda parte, como o espectador que põe sua razão totalmente de lado, acompanhá-lo até o fim de sua busca extática e com ele transgredir essa nova realidade, rumo ao autoconhecimento.


  O Xamanismo representa o mais antigo e difundido sistema de métodos e técnicas de tratamento da mente e do corpo que a humanidade conheceu. Existem mais de cinquenta mil anos de evidências arqueológicas. Aceitarmos um conjunto de crenças ou de conceitos metafísicos não tem grande importância no nosso trabalho. Não existe a necessidade de exercitar a fé na existência da realidade “comum” do dia a dia, porque podemos passar por tudo isso sozinhos. Essa experiência é obtida por meio da ampliação da consciência. São experiências consideradas extraordinárias, mas são perfeitamente naturais, pois na verdade, todos nós somos seres multidimensionais, apesar de a maioria não saber disto.


  Vamos deixar de lado todas as definições, as ideias pré-concebidas e os modos de raciocínio. Na verdade, iremos além do raciocínio para chegar à parte de nós que nos conduziu a este momento em que nos reunimos aqui. A intenção deste trabalho não é encher a mente de ninguém com ideias, mas limpá-las para que elas possam ocupar seu verdadeiro lugar dentro do Ser complexo que somos, permitindo que cada parte nossa se integre num ser harmonizado e totalmente realizado. É obvio que isso não será alcançado completamente ao final da leitura deste livro. Entretanto, ao conhecermos a vasta expansão da nossa consciência, reconheceremos o “Espírito Sagrado” que habita dentro de nós. Como uma árvore, iremos nos modificar a cada dia, transformando-nos num ser grande e frondoso.


  Essa é uma mudança que só pode ser alcançada dentro do universo particular e íntimo de cada Ser que se dispõe a dançar consigo mesmo e com as infinitudes que lhe rodeiem. O que podemos fazer é abrir os canais por meio dos quais essas mudanças podem ocorrer. Mesmo que vocês discordem das ideias e das técnicas que iremos expor, se conseguirem vê-las simplesmente como ideias e práticas arcaicas, a verdade por trás delas já será capaz de ajudá-los a provocar as mudanças necessárias para que encontrem, conscientemente, sua própria realidade, para, assim, tocar sua própria verdade.


  Todos os vocábulos indígenas usados na narrativa são ressaltados em itálico. Para uma melhor compreensão do seu significado, o leitor poderá consultar o glossário ao final do livro, como também descobrir como se desenvolveram alguns conceitos fundamentais das culturas xamânicas.


  Quanto a grafia das etnias, optei por usar minúscula quando me refiro a aspectos internos da cultura em foco e iniciar com maiúscula ao destacar o povo que origina como uma forma de reconhecimento e respeito aos povos originários.


  Utilizei a nomenclatura Era Comum (EC) no lugar de Anno Domini (AD) e Antes da Era Comum (AEC) em vez de Antes de Cristo (a.C), que são preferidas nos meios acadêmicos e que evitam o uso a referências religiosas.


  Há também, ao fim desta obra, três anexos sobre os atributos, significados e poder de cura dos Aliados de Poder.


  Alguns dos leitores certamente perguntarão: “Por que o subtítulo Caminho do Coração?”. Eu poderia responder tal e qual Don Juan Matus falou para Castaneda (1968, p. 105).


  Este caminho tem coração? Se tiver, o caminho é bom; se não tiver, ele não presta. Ambos os caminhos não conduzem a parte alguma; mas um tem coração e o outro não. Um torna a viagem alegre, enquanto você o trilhar, será um com ele. O outro o fará maldizer sua vida. Um torna forte; o outro enfraquece.


  Porém irei responder a essa questão narrando uma pequena estória que foi contada durante gerações ao redor de fogueiras.


  Narra a lenda que, o Grande Mistério (Spíritu), após a criação da Terra, ficou angustiado quando os homens começaram a se queixar da vontade divina em todas as suas manifestações. Cansado de tantos questionamentos Ele dirigiu-se à Montanha Sagrada para encontrar e pedir orientação a um sábio dragão que lá vivia em uma caverna de cristal. Ao chegar ao seu destino encontrou o velho dragão ermitão sentado numa pedra contemplando a natureza. Sentindo a presença do Grande Espírito o eremita olhou em sua direção e, ao vê-lo tão preocupado, perguntou a causa da sua aflição.


  – Creio que cometi um equívoco durante a criação da Terra, os humanos não param de reclamar. Quando envio as chuvas para que os campos se frutifiquem e eles tenham fartura, queixam-se por estarem molhados. Se para de chover, reclamam que estão secos. O mesmo ocorre com o calor e o frio. Senão bastasse isso, não param de pedir coisas. Mesmo fazendo suas vontades, eles nunca estão satisfeitos.


  O dragão com os olhos compassivos, indagou:


  – O que necessita? Como posso ajudá-lo?


  Spíritu refletiu por alguns instantes e falou:


  – Preciso de descanso, tenho que dormir por um longo tempo, sem pedidos ininterruptos. Mas não encontro um lugar onde possa me esconder e não ser encontrado.


  Neste momento os olhos do sábio dragão brilharam, um sorriso maroto iluminou seu rosto e ele respondeu:


  – Conheço um lugar onde nunca irão buscá-lo, um local no qual poderá descansar tranquilamente sem ser interrompido por uma saraivada de pedidos.


  – Que lugar é este? – perguntou o Espírito Sagrado.


  – Esconda-se no coração das pessoas. Não passará pela cabeça delas que estás lá e certamente não irão encontrá-lo.


  – É exatamente isso que farei, e irei além, depositando no seu osso sacro o fogo sagrado que os auxiliará a expandir sua consciência e a me encontrar quando for a hora.


  A partir deste dia o Spíritu passou a dormir dentro do coração dos humanos e não existe tarefa mais importante na vida de cada homem e de cada mulher na Terra do que encontrá-lo e trilhar o Caminho do Coração.


  Passei por várias experiências de quase morte e já fui submetido a inúmeras provas iniciáticas dentro do Xamanismo até ser reconhecido como um líder espiritual. Porém, acredito que a iniciação xamânica formal não seja necessária para que possamos nos beneficiar destes métodos milenares de vida. Muito menos de que tenhamos que sofrer para que aprendamos o valor do Caminho do Coração. Tradicionalmente, provas extremas e sofrimentos profundos para a sobrevivência são uma via para as pessoas que resolvem trilhar o caminho do aprendizado xamânico. A vivência nos mostrou que existe outro caminho homeopático e suave.


  Existem dois tipos de aprendizagem xamânica, quiçá três. Uma é aquela em que vivenciamos nossas experiências caminhando sempre à beira de um abismo, colocando constantemente nossa vida em risco. A outra se adequa mais à vida urbana, onde aprendemos suavemente o que vem a ser o Xamanismo. As duas abordagens têm os seus defensores, porém acredito que, por os indivíduos serem diferentes, alguns aprendem melhor em uma abordagem e não na outra. A meu ver, mesclando as duas podemos atingir o mesmo propósito. Chamo a atenção para que antes devemos perguntar qual será o melhor caminho para nós e, certamente, se ele tem coração.


  Lembre-se de que você irá percorrer o seu caminho e que ninguém, por mais sábio que seja, por melhor Mestre que possa ser, é capaz de conhecê-lo melhor do que você mesmo se conhece. A única coisa que é possível fazer é ajudá-lo a despertar e a se conscientizar do que você é capaz e sabe e, obviamente, oferecer as nossas mãos com amor e amizade, tal como fazemos agora, reconhecendo que todos os caminhos conduzem ao mesmo destino: ao ponto onde todos somos um.


  No Caminho Xamânico aprendemos que devemos aprender a valorizar o poder de ouvir a si mesmo e a perceber a realidade através de diferentes perspectivas. Só que para isso, é necessário percorrer uma trilha muitas vezes árdua, mas cheia de surpresas e alegrias. E certamente nessa jornada encontraremos nosso lugar no mundo. Para mim, só vale a pena percorrer um caminho que tenha coração, e o Xamanismo tem um que pulsa vigorosamente na totalidade do meu Ser.


  Wagner Frota


  
    
      1 www.xamanismo.com

    

  


  Prólogo


  O conhecimento ancestral está guardado dentro do coração dos homens. Para resgatá-lo, devemos olhar dentro de nós, reencontrando o Spíritu que lá habita e juntos ouvirmos a voz do coração sagrado do Grande Mistério.


  Wagner Frota


  No início da humanidade tínhamos medo dos trovões e dos animais, principalmente daqueles que viviam em cavernas nas quais procuravam refúgio das manifestações da natureza. Todos esses valores estão gravados em nós.


  Como os primeiros seres humanos, os nômades andavam fugindo dos animais, escondendo-se deles, aprendendo a caçar e a sobreviver. Viviam de maneira extrativa, que não os enraizava na terra. À medida que o ser humano passou a observar os ciclos da natureza, passou também a escolher um local, a se fixar nele e a usar o seu diálogo com a Natureza para reconhecer as épocas certas do ano, e assim, poder plantar e colher. Ao observar o ciclo da natureza e suas manifestações, o homem refletiu sobre sua relação com o Universo e, sem saber, estabeleceu uma ponte com o macrocosmo, traçando um fio que nunca mais iria se romper. Criou-se assim uma ligação maior com a terra, aprendendo a manusear e a respeitar a natureza. Quando as coisas não eram favoráveis (as colheitas não estavam satisfatórias, de repente as manadas de búfalos sumiam ou então faltava alimento por esse ou aquele motivo), a humanidade voltava-se para o céu como se estivesse buscando ajuda ou respostas para tudo aquilo que estava acontecendo. O que fazer? Como proceder?


  Foi a partir deste momento na História que o ser humano passou a contatar a Mãe Natureza, respeitando-a e prestando atenção aos seus sinais, aplicando-os nas suas vidas e atividades, passando a viver em harmonia com o meio ambiente.


  Faur (1997, p. 10) explica:


  Acreditando na existência de uma força vital e da essência espiritual em todos os seres (independentemente do seu plano ou reino), os antigos podiam chamar ou parar a chuva com suas orações, aumentar a fertilidade das lavouras ou dos animais com suas cerimônias e curar doenças do corpo e da alma com ervas, rezas, encantamentos ou rituais.


  Durante eras o ser humano viveu em harmonia com seus irmãos – animais, minerais e vegetais – equilibrando as forças energéticas da Mãe Natureza. Conseguia sentir e ouvir o Espírito dentro de si e em todas as criaturas ao seu redor. Acima de tudo, respeitava a vida. Toda vez que era obrigado a tirar a vida de um animal, o fazia dando algo em troca e pedindo desculpa ao espírito do ser morto.


  Ao deitar, olhava o manto de estrelas à procura de uma resposta para o Grande Mistério da Vida. Sentia o renovar dessa vida ao ter uma criança em seus braços e tinha o mesmo sentimento em todas as primaveras, quando via a grama crescer e os frutos amadurecerem nas árvores. Neste momento percebia um elo que o ligava a outros seres e habitava dentro de todos eles, uma marca registrada que o Grande Mistério deixara em cada um. Vendo a vastidão do Universo, elevava seus braços em agradecimento a esse Grande Mistério, aquele Espírito do qual toda vida emanava, única resposta para suas perguntas.


  O homem convivia em harmonia com todos os seres da natureza, porém, em um dado momento, não satisfeito com as respostas, ousou atravessar aquela linha entre ele e o Grande Mistério, afastando-se da Grande Estrutura Harmônica.


  Quebrando o Arco Sagrado, afastou-se da natureza, reverberando os seus atos na energia que o conectava aos outros irmãos, que antes viviam em sintonia e que a partir daquele momento caíram em desequilíbrio.


  A sede de poder cresceu e o ser humano tomou as rédeas da natureza em suas mãos, desvendando seus segredos. Seus conhecimentos aumentaram, entretanto, a Sabedoria Espiritual se perdeu e ele se afastou cada vez mais da Essência. Tornara-se um cientista e passava os seus dias desvendando a arte do Grande Mistério: não vivia mais na inocência, mas, sim, num mundo racional. A emoção foi banida da Terra, ocorrendo uma ruptura entre o ser natural e o cientista. A humanidade separada da natureza distanciou-se das plantas e dos animais, afastando-se do contato consigo mesma e com o Grande Mistério.


  Esta ruptura levou o ser humano a se sentir isolado, amedrontado, criando um mundo onde imperam a poluição e a violência, dentre outros desequilíbrios. Vendo a Terra apenas como fonte de rendimento e os minerais, vegetais e animais como meios para servir aos seus interesses, a humanidade cortou os laços que a ligavam à Mãe Terra, tornando-se solitária, desvitalizada, desencantada e desequilibrada. Provavelmente devido à perda desse sentido de ligação com o universo primitivo interno, o ser humano contemporâneo passou a desrespeitar a natureza, levando à catástrofe ecológica tanto externa quanto interna.


  Ao comer o fruto do conhecimento, passou a procurar por fatos e respostas que se encaixassem dentro de uma estrutura lógica. Avançou em direção às estrelas, chegando a pisar na Lua, mas não conseguiu ultrapassar as dimensões do que consiste em ser humano. Chegou então o momento em que descobriu que toda racionalização das coisas, tudo que se encontrava à sua volta e ele pensava dominar, constituía mais um tipo de manifestação do Grande Mistério.


  A indefinição filosófica com a consequente crise de todas as escalas de valores talvez seja a característica mais evidente do momento histórico vivido atualmente por nossa civilização. Fonte de grande insegurança e sofrimento tanto para o indivíduo quanto para a sociedade, essa situação também apresenta seus aspectos positivos e renovadores. Impossibilitados de organizar nossas vidas a partir de sistemas e valores externos, somos cada vez mais obrigados a buscar, dentro de nós mesmos, os sinais, parâmetros e convicções frescas, os quais, na devida alquimia do tempo, constituirão os novos sistemas e valores que caracterizarão a civilização do futuro.


  Na situação presente estamos como náufragos no meio do mar em busca de terra firme. Lançamos nosso olhar para o futuro, desenvolvendo novas utopias embasadas principalmente nas descobertas da ciência e retornamos também às fontes mais antigas do conhecimento, para aí resgatar valores e métodos até pouco catalogados de “primitivos” e de tal sorte desprezados pela ciência oficial.


  Nesse contexto de recuperação do passado arcaico e projeção no futuro até os limites do imaginável, muitas surpresas esperam pelo buscador e pela buscadora sinceramente desprovidos de preconceito, o maior inimigo do conhecimento. Poderá descobrir, por exemplo, que aquilo que desponta no horizonte luminoso do futuro já era bem conhecido no passado mais remoto. Foi o que aconteceu com Albert Einstein e com o físico contemporâneo Fritjof Capra, que descobriram que muitas ideias fundamentais da física relativística e da hiperfísica já estavam perfeitamente desenvolvidas, de modo conceitual, nas antigas doutrinas e filosofias da Índia, Tibete e da China.


  Por um tempo adormecido, mas não esquecido, os rituais xamânicos voltam agora a despertar a atenção da humanidade, independentemente de seu estágio cultural ou do fato de viver na selva de pedra urbana cercada de racionalidade, coisa que não existia quando os nossos antepassados se reuniram pela primeira vez ao redor de uma fogueira.


  O Xamanismo é o mais antigo sistema de práticas espirituais e de métodos de cura física, mental e espiritual. Segundo arqueólogos, antropólogos e etnólogos, as técnicas xamânicas existem há mais de cinquenta mil anos espalhadas pelos quatro cantos do mundo, sendo preservadas até os nossos dias pelos povos indígenas. Em nossos dias o Xamanismo tem sido estudado e adotado como uma filosofia de vida por um número cada vez maior de indivíduos. Existem muitas informações que ainda não foram compartilhadas pelos anciões e xamãs de inúmeras tribos, mas aos poucos este conhecimento está sendo passado a xamanistas nativos e urbanos, visando principalmente a preservação da nossa Mãe Natureza, mas para que possamos também vivermos de maneira equilibrada, harmoniosa e saudável.


  O ressurgimento do Xamanismo se deve principalmente a uma série de variáveis, entre elas:


  
    	A procura de uma abordagem de cura holística, sem remédios alopáticos e médicos mecanicistas.


    	A busca por experiências esotéricas e expansão da consciência, viajando a outros mundos sutis ao som do toque do chocalho, tambor ou outro instrumento que seja tocado num ritmo constante, como também por meio da dança, sauna, postura corporal, jejum, técnicas respiratórias e uso de plantas psicoativas.


    	A procura incessante da convivência pacífica do homem com a Natureza. Aprendendo a honrar e a reverenciar a Mãe Natureza, reconectando-se ao vínculo perdido no decorrer da dita evolução humana.

  


  Segundo Harner (1980, p. 76):


  Hoje o conhecimento xamânico sobrevive principalmente entre os povos que, até há pouco tempo eram de cultura primitiva. O conhecimento que eles preservam foi adquirido por centenas de gerações humanas, em situações de vida e de morte. Os ancestrais desses povos aprenderam e usaram, com muito esmero, esse seu conhecimento em seus esforços para manter a saúde e a força para enfrentar doenças graves e lidar com a ameaça e com o trauma da morte. Esses guardiões dos métodos antigos são muito importantes para nós, porque quase nenhuma das suas culturas deixou registro. Só através de seus representantes ainda vivos é que podemos aprender os princípios xamânicos.


  A definição mais completa que encontrei sobre o Xamanismo foi escrita por Faur (2007, p. 411-412):


  Consideram-se práticas xamânicas as técnicas de transe extático (induzidos por danças, batidas de tambor, plantas alucinógenas, jejuns, isolamento, sofrimento físico ou psíquico) a comunicação com os espíritos (invocação, canalização, incorporação), a possessão por divindades, as viagens astrais para outros níveis da consciência (os vários mundos distribuídos ao redor de uma Árvore ou Pilar Cósmico), a conexão com aliados (vegetais, animais, espirituais), a cura de doenças (pelo “resgate da alma”, “extração” de energias intrusas, exorcismo, encantamentos, rezas, ervas), o domínio da mente sobre o corpo, as habilidades de desdobramento, projeção astral (faring forth), metamorfose (shapeshifting), a condução de alma dos moribundos, o intercâmbio com o mundo dos mortos (necromancia) e o culto dos ancestrais.


  Desde que comecei a trilhar o Sagrado Caminho do Xamanismo, passei a me considerar um Guerreiro do Coração. Ao ser iniciado, jurei perante as forças da Mãe Natureza e ao meu Clã que eu não passaria pelos outros seres sem deixar a minha marca. Pedi que de minha boca pingasse o mel da vida em homenagem à Natureza. Que aos meus ouvidos fosse permitido ouvir o som do Universo no coração das crianças que brincam alegremente em contato com os seres da natureza. Que meu nariz fosse como o focinho do jaguar que sente de longe o perfume das flores. Viajei nas fibras de luz do meu Ser. Senti como se um desses filamentos luminosos tivesse pertencido a um andarilho das estrelas e fizesse parte de um lobo que há onze mil anos uivava ao luar no meio de uma floresta, onde hoje surge uma Terra Vermelha. Prometi também compartilhar todos os ensinamentos que me foram passados pelos Ancestrais Sagrados e difundir essa Tradição Milenar conhecida pelo nome de Xamanismo.


  Porém, nem tudo são flores e poesia, na minha jornada descobri que este é um caminho árduo e tal como o Círculo do Sol, existe uma determinada fase em que as sombras envolvem a luz solar. Durante esse processo cai fascinado pelo meu próprio poder, seduzido pelo meu Ego. Esculpi minha imagem em meus próprios ensinamentos. Passei a evitar as minhas responsabilidades e a perder as forças. Parecia que não havia mais humildade e pureza no meu coração. Não era este tipo de marca que eu havia jurado deixar nas pessoas. Eu tinha permitido o meu lado sombra agir. Havia deixado a máscara egóica cobrir o meu rosto. Cheguei ao fundo do poço vivenciando a Grande Noite Escura da Alma, e lá, fazendo das tripas coração, tomei consciência dos meus atos. Reconheci a minha Sombra, integrei-a ao meu Ser e me levantei com a força do intento que habita dentro de mim.


  Tudo tem sua porção luz e sombra, e certamente tiramos uma lição de qualquer situação pela qual passamos. Comigo não foi diferente e passei a ver com outros olhos aquelas pessoas que adentraram ao universo xamânico na busca deste como uma via de fuga de sua realidade existencial ou como uma maneira de superar os obstáculos que a vida coloca em nosso caminho. Cada um de nós tem uma história singular de vida. Alguns se aproximam do Xamanismo e se afastam dele sem terem vivenciado realmente este Caminho, pois ele é ambíguo.


  Andei por cerrados, montanhas, florestas, aldeias e cidades, dentro e fora do país, procurando resgatar a sabedoria ancestral nativa. Conhecendo pessoas dos mais diversos tipos, entre eles “mestres” pomposos que viviam de maneira egóica e eram extremamente vaidosos. Já outros viviam simplesmente em situação de penúria, sem ao menos saberem assinar o seu próprio nome, mas manipulavam com total controle as forças naturais, demonstrando serem excelentes curandeiros e rezadores. Já testemunhei muita coisa, e não há como negar que a verdadeira magia é real. Algumas pessoas tem o dom de desaparecer na sua frente e podem estar em dois lugares ao mesmo tempo, podendo curar, matar, passar despercebidas na multidão, chegar perto de nós, dar o seu recado e saírem sem serem vistos.


  Estive sentado no galho de uma árvore ancestral no meio do cerrado brasileiro e, com o toque do maracá e sem nenhuma substância catalisando o processo, vi a terra se abrir e dela surgir um dragão vermelho, que me convidou a viajar montado em suas costas, com outros irmãos, a mundos paralelos, onde vivem povos que não quiseram ser destruídos e tiveram, através da magia, condições de mudar de realidade, onde ainda hoje vivem. Lá encontrei seres encantados, divindades ancestrais e entes da natureza que compartilharam comigo sua sabedoria, ritos, mitos e a medicina sagrada ancestral.


  Em minhas andanças estive na África, na Amazônia, nos Andes (Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equador e Peru), no Uruguai, na Venezuela, nos ­Estados Unidos, na Europa, no México, nos estados brasileiros de Alagoas, Goiás, Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo e Tocantins, onde conheci nativos que guardam segredos milenares, verdadeiras bibliotecas vivas, que me ensinaram a verdadeira magia tribal. Ao percorrer esses lugares conheci tribos cuja chave se encontra em plantas mestras, que ingeridas após saunas sagradas ou danças vigorosas durante dias, não produzem a inconsciência, mas a supraconsciência. Estive em kivas e opys, que são verdadeiras casas de oração dos povos nativos, onde pude presenciar curas milagrosas. E assim, pouco a pouco, descobri que ao lado deste mundo na qual a vida é perene e alguns estão mais preocupados em ter do que ser, existem também círculos sagrados de pessoas que buscam outros estados de consciência, no qual linhagens esquecidas pela história continuam seu caminho, onde há uma busca pela cura e equilíbrio da Mãe Terra e dos seus filhos.


  Em terras estéreis no cerrado brasileiro vi o sol se pondo atrás de uma árvore seca e, ao cantar para esse astro sendo engolido pela noite que se aproximava, vi surgir um tênue arco-íris e escutei a alma do Universo dizendo que mais um ciclo da vida tinha chegado ao seu fim, e que neste momento fogueiras ancestrais estavam sendo acesas para aquecer a alma e os corações dos guerreiros que voltarão a surgir no novo amanhecer que se aproxima, resgatando as raízes da sabedoria ancestral de antigos povos. Recuperando a ligação com os gêmeos do pólen, a menina e o menino que vem do Leste, trazendo a semente da primavera para a humanidade, lembrando que é o momento de celebrarmos a Vida nesta nova alvorada, percorrendo o Caminho que nos levará ao nosso Coração.


  Xamanismo


  O xamanismo tem representado uma via primordial para entrar em contato com as forças da natureza com o propósito de entender e curar, e o tem feito, desde os gelados árticos até selvas tropicais. Essas vias xamânicas levaram o buscador a desenvolver métodos que surgiram desse contato e à transformação inexorável do próprio buscador.


  Manuel Almendro


  Em 1952, no bosque de Pavlov Hills, na República Tcheca, arqueólogos descobriram uma escavação em um sítio do Paleolítico Superior conhecido por Dolní Véstonice, um esqueleto feminino deitado em posição fetal sob dois ossos da escápula de um mamute e coberto por ocre vermelho. Esse corpo que foi ali enterrado não era de uma pessoa comum, mas, sim, de uma xamã que tinha em suas mãos uma raposa e ao lado de sua cabeça uma ponta de lança de sílex. Ao serem realizados maiores exames no esqueleto, verificou-se que a mulher deveria ter quarenta anos na época do seu falecimento e que tinha uma estatura anatômica próxima a dos seres humanos modernos. Testes de carbono 14 indicam que aquela mulher estava enterrada há cerca de 55 mil anos, ou seja, desde os últimos anos da Era do Gelo.


  O grupo de arqueólogos dirigido por Bohuslav Klima foi o que encontrou esse corpo e disseram na época que o fato de a raposa estar enterrada com ela é um indício de que pertencia a uma xamã, já que este animal tem uma longa história como guia espiritual no Xamanismo, na Ásia, Europa e Américas. Neste mesmo sítio arqueológico foi encontrada uma estátua feminina em terracota, com a representação desta mulher.


  Outras escavações arqueológicas descobriram tumbas de xamãs na Sibéria, datadas do período neolítico entre 1.700 a 1.300 AEC, sendo considerado o esqueleto mais antigo encontrado de um xamã na Ásia. Desta vez de uma mulher jovem com um avental ornamentado com dois ossos de mamutes esculpidos, tal qual os xamãs da etnia Sakha (Yakutes) ostentam em suas vestes xamânicas.


  Em 1991, foi descoberto o corpo mumificado de um homem preservado sob um glaciar dos Alpes austríacos. Acredita-se que ele foi apanhado por um temporal ao cruzar um desfiladeiro da montanha há cerca de cinco mil anos. Talvez tivesse sido um pastor, mas as tatuagens na pele, um disco de pedra numa correia e alguns musgos secos medicinais encontrados na sua posse permitem a suposição de que fosse um xamã numa jornada ritualística.


  A espiritualidade na idade da pedra


  Infelizmente não podemos saber a origem exata do Xamanismo, porém, além destas evidências encontradas na República Tcheca, na Sibéria e nos Alpes da Áustria, sabemos que a figura do xamã aparece na arte e nas histórias de povos antigos de todos os continentes. A representação mais antiga de xamãs está registrada nas pinturas rupestres encontradas no complexo de cavernas de Lascaux, no sudoeste da França, com datação por carbono 14 entre 14.000 e 12.600 AEC, o que deu origem a especulações sobre as figuras metade humanas e metade animais que surgem entre os animais comuns, e que foram consideradas como representando xamãs e conduziram à suposição de que o Xamanismo foi a prática espiritual humana original e primordial. Ao olharmos para uma imagem em particular numa das paredes, com um conhecimento do Xamanismo, vemos um xamã deitado em frente a um auroque ferido (boi selvagem, extinto atualmente), um antigo símbolo do poder criativo indomável do Universo. A figura humana está posicionada como um xamã em transe. Seu pênis ereto indica um estado de êxtase e um pássaro empoleirado ali ao lado representa um espírito aliado, um mensageiro ou a própria alma do xamã voando. Esta interpretação foi popularizada em 1963 por Lommmel, num livro ilustrado intitulado Shamanism: The Beginnings of the Art.


  Outros escritores e arqueólogos alargaram o debate sobre as pinturas rupestres da América do Norte, Ásia e África do Sul. Embora falem de xamãs, evitam quaisquer pretensões sobre a posição social ou a saúde mental destes indivíduos, mas os definem em termos de “estados alterados de consciência”. Contudo, se as posições sociais dos xamãs pré-históricos são quase impossíveis de adivinhar, o estado do espírito do xamã é ainda mais abstrato.


  Imagens semelhantes às de Lascaux, de xamãs femininos e masculinos com os tambores e chocalhos usados para induzir os seus estados de êxtase, são representados em pinturas rupestres e pictogramas (desenhos) do mesmo período de tempo. Eles são encontrados na antiga União Soviética (Lago Onega, Sibéria oriental), no norte da Espanha (Altamira, El Castillo), no sul da França (Trois-Frères, Teyat, Chauvet, Dordogne, Pech Merle, Cougnac), Zimbábue (Makoni, Murewa), África do Sul (Karaoo, Salmanslaagte) e China. Estas imagens revelam cenas xamânicas nas quais pode-se ver figuras entrando em estados alterados de êxtase, teriantropos (híbrido entre um ser humano e um animal), homens feridos e mulheres dançando.


  Além destas pinturas e pictogramas em cavernas, arqueólogos têm encontrado artefatos de culturas xamânicas na África, Austrália, Bali, Indonésia, Malásia, Tibete, Sibéria, nas Américas do Norte, Central e do Sul, na Patagônia, ao redor da Europa, mais especificamente na velha Inglaterra, nos Pirineus, Grécia e nos países escandinavos.


  O Xamanismo é, provavelmente, a expressão mais arcaica da espiritualidade do Homo Sapiens e a mais difundida através do espaço e do tempo, que, de forma direta e ininterrupta, chegou até nossos dias. Então, o Xamanismo é a técnica do êxtase, um conjunto de cultos arcaicos com determinadas práticas e técnicas antigas como o ser humano e que usa o simbolismo da cultura das pessoas que as praticam. E, debaixo daqueles símbolos, as mesmas forças e os mesmos elementos estão agindo no insondável infinito, possibilitando aos indivíduos aprenderem conscientemente a transpor o aparente abismo existente entre o mundo físico e as esferas da imaginação e da visão.


  Faur (2010, p. 341) explica que:


  A tradição xamânica é um caminho espiritual, cujos valores se baseiam no respeito mútuo, na harmonia e na cooperação entre todos os seres vivos. Tudo que existe na Teia da Criação é conectado e interdependente; não existe conflito nem cisão entre espírito e corpo, energia e matéria, mundo real e “realidade não ordinária ou incomum” (os reinos sutis). Tudo é Sagrado; tira-se da Natureza apenas o necessário e se repõe o que foi retirado de uma forma ou de outra. A essência espiritual reside em todos os seres, independentemente de suas formas físicas.


  Diz ainda que:


  [...] “O caminho do xamã” visa à transformação, ao fortalecimento e à cura individual, grupal, global. Os xamãs sabem como usar as energias com fins de transmutação e de renovação e como se deslocar entre o mundo físico e espiritual em busca de auxílio, orientação, cura e sabedoria, para si, para seus irmãos ou para a comunidade.


  Desde o início do século 20, os antropólogos e etnólogos se habituaram a utilizar a palavra xamã para fazer referência a grupos específicos de curadores em diversas culturas, utilizando os termos bruxos, curandeiros, feiticeiros ou magos de acordo com a maneira pela qual se comunicam com outros universos em estado de êxtase. De acordo com Faur (1997, p. 13), o xamã se identifica com os seus auxiliares ao se transportar para outros planos, enquanto os outros invocam estes seres para seus rituais e trabalhos mágicos. No entanto, esses termos são demasiadamente vagos para definir de maneira adequada o grupo específico de curadores que se ajusta à definição mais estrita de xamã adotada neste livro.


  A prática xamânica é encontrada em todas as partes do mundo, da Sibéria até a Patagônia, do Tibete até as Américas, da Escandinávia até África e a ­Oceania. Independentemente de estas culturas serem separadas por continentes e oceanos, seus conjuntos de práticas e técnicas são semelhantes e, apesar de haver pequenas diferenças nas adaptações que são feitas de acordo com a cultura de cada uma delas, apresentam o mesmo conteúdo mágico, espiritual e simbólico.


  Segundo Harner (1980, p. 78):


  Através de migrações pré-históricas e do isolamento, muitos desses grupos foram separados de outras divisões da família humana, por dez ou vinte mil anos. Ainda assim, ao longo de todos esses anos, o conhecimento xamânico básico não sofreu mudanças importantes.


  Walsh (1993, p. 24) completa:


  As notáveis semelhanças entre xamãs de áreas tão remotas suscitam a questão de como tantas similaridades se desenvolveram. Uma possibilidade para explicá-las é terem aparecido de forma espontânea, em diferentes localidades, talvez por causa de uma tendência humana inata ou de uma necessidade social premente. Outra possibilidade é que as semelhanças resultaram da migração e da divulgação de ancestrais comuns.


  Como tantas similaridades se desenvolveram em todos os continentes? Talvez tenham aparecido de forma espontânea em diferentes locais, porém, é mais provável que tenha sido resultado da migração e da divulgação entre ancestrais comuns.


  Estudiosos têm se esforçado para dar conta destas características com a história da migração humana e difusão (a propagação natural de elementos linguísticos ou culturais de uma área, tribo ou povo, através do contato) a partir de um ancestral comum. Para explicar a migração, a difusão dessas habilidades teria que começar pelo menos 20.000 anos atrás. Dentro de um longo período de tempo, a linguagem, a estrutura social e os regimes políticos variaram em graus significativos. Práticas xamânicas têm variado muito menos do que esses outros aspectos da cultura humana sobre o mesmo período de tempo. É difícil explicar o porquê.


  A origem simultânea (a ideia de que diferentes culturas em distintos continentes desenvolveram práticas semelhantes, sem contato uns com os outros) é considerado por alguns estudiosos como uma explicação parcial para a ampla distribuição dos xamãs e as semelhanças notáveis em práticas xamânicas. O Xamanismo baseia-se em capacidades humanas que permitem acesso a um Estado Alternativo de Consciência. Preferimos usar esse termo “alternativo” em lugar de “alterado”, porque usando o segundo termo, deveríamos definir o que é o estado “normal” e, consequentemente, o conceito de “normalidade” e, por contraposição, o conceito de “alteração”. O problema é que a definição de normalidade, que engloba o de “realidade”, não é o mesmo para a cultura ocidental e para as xamânicas.


  O médico psiquiatra, filósofo e estudioso do Caminho Xamânico, Roger Walsh (1993, p. 24-25), sugere que o Xamanismo foi desenvolvido em diferentes localidades e épocas, por diversos povos, quando eles entraram em tempos semelhantes de extrema necessidade. É razoável supor que os seres humanos com as mesmas habilidades inatas para acessar a mesma fonte de informação no mundo espiritual irão voltar a partir de estados de transe com respostas semelhantes para a resolução de problemas similares. Variações na forma de interpretação (pessoal e cultural) surgem e os espíritos da geografia (dos Andes, das planícies norte-americanas, os subaquáticos do mundo ártico, etc.) variam. Entretanto, a essência é a mesma.


  Desta forma, diferentes aspectos das práticas do xamã foram desenvolvidos em graus diversificados em indivíduos e sociedades diferentes uma da outra. Embora o contato humano não explique o grau de similaridades no Xamanismo, isso claramente afetou a difusão de práticas xamânicas e seus apetrechos. Ritos e cerimônias xamânicas eram essenciais para a sobrevivência e o bem-estar da humanidade primitiva. É seguro afirmar que, no processo incerto e perigoso da migração, o Xamanismo estava presente entre eles. Há evidências na linguagem, estrutura ritual e a percepção (da paisagem e da população) do mundo espiritual que sugere que os indivíduos que entraram em contato com outros grupos, compartilharam essas coisas entre as culturas.


  As tradições orais dos povos xamânicos oferecem outra perspectiva sobre a origem do Xamanismo. Em diversas culturas existem histórias da heroica Primeira Xamã, um ser que existia na Terra em uma época em que os animais e os seres humanos falavam a mesma língua e xamãs podiam se mover entre os mundos físico e espiritual em corpo e espírito. A origem do poder da Xamã Primeva estava no mundo espiritual, embora a fonte específica varie de uma cultura para outra, com algumas citando o Criador de todas as coisas como a origem do poder xamânico e outras um animal mensageiro que veio das estrelas. Independentemente da forma, o Espírito Sagrado, em um ato de inspiração e compaixão pela necessidade da humanidade para a cura, orientação e sobrevivência, ensinou à Primeira Xamã as técnicas de transe, músicas, remédios e danças utilizados para cura e adivinhação. Sendo assim, acredita-se que o Xamanismo chegou aos seres humanos, vindo do mundo espiritual.


  Povos antigos sabiam que a Natureza vive por sua própria vontade e que ela continua a fazê-lo, ciclo após ciclo, com ou sem os homens. Os seres humanos sabiam que se quisessem alterar o curso da natureza em seu benefício, eles deviam estar preparados para sacrificar algo em troca. Um dos papéis originais do xamã era a viagem ao mundo dos espíritos para falar com a Senhora ou Mestre dos Animais e então negociar os sacrifícios apropriados com os espíritos. No decorrer da história esta relação passou a ser chamada de “caça mágica”.


  O sacrifício dos animais necessários para a sobrevivência humana foi trocado por oferendas e cerimônias que honraram os espíritos dos animais mortos. Estes atos permitiram que os seres humanos continuassem a viver em um equilíbrio dinâmico de sacrifício mútuo com o seu ambiente físico, não caçando excessivamente uma espécie, como também espiritual, não ofendendo os espíritos animais, cuja ajuda necessitavam. O sucesso da caça era essencial para a sobrevivência, especialmente em áreas como o Ártico, onde pouca coisa cresce. Sem as negociações em curso de “caça mágica” do xamã, as histórias orais narram que os espíritos vingativos dos animais causaram estragos em seres humanos, como doenças e acidentes.


  O que é e como o Xamanismo é praticado é determinado pelos espíritos auxiliares que trabalham com o xamã e as necessidades das pessoas. Portanto, o Xamanismo é definido pela geografia do lugar onde o grupo de pessoas está vivendo. São duas as razões para isso: primeiro, os xamãs trabalham com os espíritos da natureza, intrinsecamente ligados aos atributos físicos da Mãe Natureza – a fauna, flora, rios, formações de terra e os padrões climáticos, em segundo lugar, estes mesmos atributos afetam objetiva e significativamente as necessidades de sobrevivência dos seres humanos que vivem em um lugar que, por sua vez, determinam as necessidades trazidas para o xamã. O Xamanismo nasce das relações dos seres humanos com a Terra e o Universo.


  A geografia influencia a forma como o Xamanismo se desenvolve em uma região por várias razões. Em todo o mundo, as condições geográficas afetam o modo como a cultura muda ou permanece a mesma. Elas definem as necessidades das pessoas e da comunidade e, com base nessas carências, determinam-se as questões a serem levadas ao xamã. Como os indivíduos sobrevivem em sua região afeta as suas crenças sobre a estrutura do mundo espiritual e as necessidades de intervenção do xamã com esse outro mundo não visível. Por exemplo, em áreas onde as condições do solo e a falta de água não permitem o plantio, culturas de pastores nômades apresentam diferentes questões de sobrevivência do que as de vida agrícola e gregária.


  A região geográfica também define os espíritos aliados disponíveis ao xamã. Em parte, a geografia com que o/a xamã está familiarizado/a fornece as metáforas que usam para descrever e interpretar os padrões de energia que experimentam no mundo espiritual. No entanto, não explica como eles trabalham com os espíritos dos animais que não existem em seu ambiente. Não está claro se o aparecimento desses espíritos animais estrangeiros é devido à difusão ou a introdução desses espíritos auxiliares por uma cultura que experimentou esse animal, ou se o espírito aliado está simplesmente presente no mundo espiritual.


  A geografia também influencia a forma como entram em Estados ­Alternativos de Consciência (EAC). Xamãs são práticos, usam o que funciona. Os tambores e chocalhos são muitas vezes utilizados para induzir ao transe. Onde o clima é muito úmido, varas e troncos ocos são usados para percussão. Psicotrópicos, quando acessíveis, desempenham seu papel de instigar o transe. Em climas frios, cantos e danças que aquecem o corpo são empregados para o êxtase. Do ponto de vista de um xamã, não há nenhuma razão para lutar com um formato que não é adequado para a geografia, quando cada local fornece pelo menos uma maneira de entrar em estado alternativo.


  A sobrevivência humana está intimamente ligada à nossa capacidade de manter uma relação equilibrada com o meio ambiente. Para os povos xamânicos o ambiente é experimentado simultaneamente como físico e espiritual. O xamã é o mediador entre os aspectos materiais e imateriais do meio ambiente para garantir que a caça seja bem-sucedida, a cura se manifeste, ter uma passagem segura do nascimento e da morte e uma boa orientação em todos os outros aspectos da vida humana. Aquilo que é necessário à humanidade vai desde as noções básicas de sobrevivência física e bem-estar até as necessidades existenciais da alma.


  A habilidade do xamã para se comunicar e negociar com os animais, o tempo e a terra foi essencial para atender a essas carências. Em cada etapa do desenvolvimento humano individual e comunitário algumas questões, tais como a localização de fontes de água e a cura, permaneceram as mesmas, enquanto outras evoluíram. O homem pré-histórico devia de ter sucesso na caça e na coleta. Culturas nômades necessitavam saber da localização de boas pastagens e do conhecimento de como os animais pastavam. Culturas agrícolas precisavam de chuva, sol, proteção contra inundações, bem como informações sobre como cuidar das culturas e quando deixar os campos descansando.


  Como as atividades das pessoas mudam da caça ao pastoreio e de se reunir para horticultura (plantio em pequena escala) e para a agricultura (plantio em grande escala), de acordo com as suas necessidades, o Xamanismo também mudou de forma. Como os seres humanos mudam seu modo de vida, sua relação com o mundo natural e as suas solicitações também se alteram. E essas mudanças não são simplistas, porque a relação entre as coisas é tanto aparente como simbólica. Por exemplo, o corpo e o espírito de um animal caçado devem ser tratados com respeito e honra, como um ser e como parte da riqueza que o Universo oferece. Aos seus espíritos eram também dadas oferendas de comida ou escoltados para a terra dos mortos, onde as almas humanas estavam. Em contraste, os animais domesticados, embora honrado como seres, foram considerados uma extensão da riqueza de uma pessoa. Animais domesticados foram oferecidos em sacrifício para as caças serem fartas.


  Segundo Santos (2007, p. 70):


  O fenômeno do xamanismo tem sido, acima de tudo, um conjunto de práticas em constante transformação, que tem mostrado um grande senso de adaptabilidade em qualquer tipo de encontro multicultural no qual tenha se envolvido. Como o próprio xamã, que frequentemente muda sua voz, alça um voo mágico pelo ar ou até desloca o curso da natureza, de acordo com os requerimentos de determinado ritual, o xamanismo experimentou uma série de adaptações para se manter vivo.


  Um aspecto do Xamanismo permaneceu consistente através de todas essas mudanças, o xamã continuou a acessar estados alternativos para atender ao que a comunidade precisava. Como as necessidades da comunidade mudaram, as questões do xamã também e a orientação dos espíritos aliados foi alterada. No entanto, a tecnologia do xamã, a entrada em Estados Alternativos de Consciência para fazer perguntas e receber respostas, manteve-se constante. Por exemplo, os xamãs continuam a realizar o voo extático para recuperar almas perdidas, embora as razões e os sintomas da perda da alma tenham mudado ao longo do tempo.


  As necessidades humanas e as formas correspondentes do Xamanismo se modificaram desde que as paredes da caverna de Lascaux foram pintadas. Contudo, a entrada do xamã em estados de transe para atender às necessidades das pessoas tem se mantido constante. Há uma razão para os nossos antepassados se preocuparem em pintar e esculpir xamãs em pedra. Provavelmente isso tenha sido realizado porque o Xamanismo realmente funcionava e ainda funciona, permitindo que nossos ancestrais sobrevivessem, prosperassem e se adaptassem. E quiçá fosse mais do que a sobrevivência que inspirou sua arte. Talvez a intenção do artista para gravar as técnicas de êxtase tenha sido porque os seres humanos têm uma necessidade básica de entrar em contato com o sagrado e as pinturas rupestres podem ter sido criadas para nos lembrar de como voltar para casa.


  Diante do exposto, podemos dizer que, antes de nascerem os deuses e os cultos serem organizados e celebrados, o sobrenatural era percebido como um poder tremendo e fascinante sem rosto nem forma. Suas manifestações eram o raio e o trovão, a altivez das feras, o sol e o furacão, cada amanhecer e a primavera que reveste de flores os despojos do inverno. Naquelas épocas remotas, a difusão do Xamanismo era planetária. E o processo histórico não acabou com ele. Não há grupo nômade ou seminômade de caçadores-coletores que não conte com uma mulher ou homem sagrado que ao mesmo tempo é um vidente capaz de ver o desconhecido. Esta pessoa é quem exerce o papel de xamã, cuja função é controlar o incontrolável, transformar o sagrado aterrador em uma força terapêutica, buscar almas perdidas dos enfermos subindo até as estrelas por meio de cordas mágicas, cavalgando o arco-íris ou viajando até a terra dos mortos.


  O Xamanismo existiu na Europa arcaica; Orfeu era um xamã, como também o era Dionísio e Odin. No Tibete, Nepal, Butão, Mongólia o budismo não pode desenraizar o Xamanismo e teve que conviver com ele, aceitando e readaptando algumas de suas práticas rituais e ascéticas. No xintô japonês a estrutura xamânica é transparente. Até o intransigente islã incorporou algumas técnicas xamânicas para o transe, transformando-as em suportes místicos, como no caso da dança dos dervixes da Turquia, Egito e Sudão.


  Quando da chegada dos europeus às Américas, o Xamanismo estava presente desde as culturas dos esquimós, passando pelas planícies norte-americanas, a Amazônia, Andes, até a Terra do Fogo onde a machi (xamã Mapuche) ainda executa antigas práticas autóctones com rituais parecidos aos dos mongóis: uma misteriosa consequência casual que interconecta, como fio sutil, o Xamanismo no tempo e espaço.


  Xamã


  A palavra “xamã” teve sua origem na palavra Saman, utilizadas pelos Tungus e tribos altaicas da Sibéria. Ela foi introduzida na literatura russa em 1672, pelo sacerdote russo Avvakum Petrov, mas foi a partir do trabalho da antropóloga polonesa Marie Antoinette Czaplicka, em 1914, que a palavra xamã foi difundida. O termo chegou até nós através da língua evenca, que é própria da tribo dos Tungus que designaram este nome para “Aquele que voa”. A melhor definição talvez seja a de que o xamã é alguém capaz de entrar em transe e viajar a outros mundos, sem perder a consciência deste, e trazer a cura para seu paciente ou para a comunidade. Os conhecimentos adquiridos nessas viagens com os habitantes de diferentes realidades, entre outras coisas, qualificam o xamã a manter o bem-estar e a cura para ele próprio e para os membros da sua comunidade. É essa facilidade deles de realizarem viagens extáticas que define o xamã como “Aquele que voa”. E é o seu voo que lhe proporciona acesso e contato com seus aliados (animais, vegetais, minerais), seres de outras dimensões e os espíritos ancestrais, o que não ocorre quando estamos em Estado Comum de Consciência (ECC).


  Podemos encontrar diversos nomes para a figura do xamã dependendo de sua designação geográfica. Apresentamos a seguir alguns exemplos que serão citados neste livro: oyun (Sakha ou Yakut), bö, odügan ou utcha (Buryate), gam (entre os altaicos), samana (Pali), mudang, paksu (Coreia), balian, basir (Ngaju dyak), tumung (Nepal), txiv neeb (Hmong), marrnggijt (Aborígine), noai’de (Saami), tietäjä (Finlândia), kegey (Yurok), djessakid, jesako, jizikiwinini, manäo ou midewinini (Anishinaabe), wicasa wakan (Sioux), hadihiduus (Onondaga), hataali (Diné ou Navajo), po’hage (Shoshone), payé (Dessana, Tukano e outras tribos amazônicas), onánya, meráya e yobé (Shipibo-conibo), seripigari (Machiguenga) karaí, pa’i, ñande’rú (Guarani), yuxibus (Kaxinawa/huni kuin), angakok (Inuit), mamo (Arahuaco), nahuatl ou tlamatiquetl (Asteca), h’men (Maya), mara’akame (Huichol), owirúame (Tarahumaras), kusiut (Bella colla), tojunga (Polinésia), dukun (Java), itako, kamisana, munusu, tusukur e yuta (Japão), boga, buga ou tserin-zaarin (Mongol), kahuna kupua (Havaí), tuuhikia (Hopi), paq’o, yatiri, yachac, wayt’iris, layka (nos Andes), machi (Mapuche), yachak (Kichwa), uwishin (Shuar), sangoma e sanusi (Zulu, Swazi, Xhosa e Ndebele), nqom k”xausi (!Kung), !gi:xa (San), igqirha (Nguni), ngaanga ngoombu (Yakas), oyumm (Sakká), mama (Kogi), wabinu (Innu) e zimas (Niger). Qualquer que seja seu termo, todos eles estão ligados à ideia do sobrenatural.


  Assim que começamos a estudar e a pesquisar sobre o Xamanismo, deparamo-nos com o mito do surgimento do primeiro xamã no mundo. Trata-se de um mito generalizado, comum a praticamente todas as culturas xamânicas.


  Numa época em que os homens em desamparo eram dizimados pelos demônios das doenças e da morte, a divindade suprema atendeu suas súplicas enviando a Águia para ajudá-los, mas ela não foi aceita pelos homens como enviada divina por se tratar de uma ave. Apenas uma mulher, já madura, a acolheu, reconhecendo-a como representante da divindade. Da união da mulher com a Águia nasceu uma menina que foi a primeira xamã e tornou-se a mãe da linhagem xamânica de que tanto falam os nativos da Sibéria. Portanto, desde o início o xamã foi e é um misto de divino, de humano e de animal. Pelo fato de conter em si essas três naturezas, ele tem acesso aos três planos. Daí a sua importância na comunidade onde vive: os homens comuns já não se sentem mais no desamparo, pois um deles possui a divindade e pode servir de intermediário entre esta e a humanidade.


  Capazes de elevar a consciência para estados de êxtase desconhecidos para o homem comum e de se relacionar com outras realidades, os xamãs são seres privilegiados por viverem entre o mundo material e o reino invisível dos espíritos. Hoje, numerosos doutores e psicoterapeutas defendem e utilizam as técnicas ancestrais para atingir outras realidades, para a cura efetiva no tratamento de certas desordens do corpo e da alma. A bibliografia sobre Xamanismo foi ampliada nestes últimos anos. Porém, apesar disto, continuam a ocorrer equívocos ao definirem os xamãs como feiticeiros, videntes, curandeiros, médiuns e outros intermediários das coisas sagradas. Mas o que é realmente o Xamanismo? Quem pode ser chamado de xamã?


  Para Halifax (1979, p. 3) o xamã:


  [...] pode ser descrito não somente como um especialista na alma humana, mas também um generalizador, cujas funções sociais e sagradas cobrem uma extraordinária ampla ordem de atividades. Os xamãs são curandeiros, clarividentes e visionários que dominaram a morte.


  É importante observar que, a presença de um complexo xamânico numa cultura qualquer não implica necessariamente que a vida mágico-espiritual de determinado povo esteja cristalizada em torno do xamã. Isso ocorre, mas não é o mais corriqueiro. Geralmente, o Xamanismo coexiste com outras formas de magia e tradições espirituais.


  É neste contexto que se pode avaliar a vantagem de utilizar o termo xamã em seu sentido próprio e rigoroso. Ao procurarmos ter o cuidado de diferenciar o xamã de outros “magos” e curandeiros das culturas primevas e nativas, a identificação de complexos xamânicos em determinadas tradições espirituais adquire de saída um significado muito importante. A magia e os magos existem em todo o mundo, ao passo que o Xamanismo aponta para uma “especialidade” mágico-numinosa específica, que envolve processos tais como: o domínio dos elementos, o voo da alma, a arte de curar, realizar adivinhações, etc.


  Magos e Magas exploram os reinos alquímicos da magia. Bruxos e Bruxas extraem energia da natureza para fazer magia. Feiticeiros e Feiticeiras exploram outros reinos para reunir o poder pessoal para interesse próprio. Estas pessoas não são xamãs. No entanto, os xamãs podem fazer magia a serviço de suas comunidades. Magos realizam ilusões, prestidigitação e potencialmente a verdadeira magia alquímica. Xamãs trabalham com a energia dos espíritos dos quatro elementos, Terra, Ar, Fogo, Água e de espíritos elementares, tais como: cavernas, lagoas, estrelas ou árvores, além das forças da Natureza, de espíritos totem e de auxiliares falecidos. Mágicos e feiticeiros são os estudiosos da magia. Eles tendem a servir a busca de aprendizado e do poder que vem a partir dessa informação. Bruxos e Magos evocam os espíritos da natureza e as energias do Universo para servir suas próprias intenções, que podem ser boas ou malévolas. Xamãs trabalham com essas mesmas energias, mas sua intenção é render-se a direção do Espírito e as energias do Universo para servir às necessidades dos outros, mas nada impede de que alguns as utilizem para o mal em alguns casos.


  Práticas da bruxaria trabalham com um conjunto tradicional de deuses e deusas, dedicando-se devocionalmente a esses de forma religiosa. Ao contrário das bruxas, xamãs não destacam um tipo de energia em detrimento de outra, porque eles trabalham para equilibrar todas as energias em dimensões onde realmente não há divisões em dualidades, como macho e fêmea. Xamãs podem trabalhar, como fazem as bruxas, com um conjunto tradicional de espíritos reconhecidos pela sua cultura. No entanto, eles geralmente não são os deuses e deusas acessados através de bruxaria, mas isso não os impede de fazê-los também.


  O feiticeiro trabalha entre os reinos dos mundos físico e espiritual assim como o xamã, aproveitando a ajuda dos espíritos e energias encontradas lá. O feiticeiro, no entanto, explora outros reinos para busca de poder pessoal em benefício próprio. O intuito do xamã é sempre servir. A intenção das ações de um feiticeiro pode ser maléfica ou benéfica. Quando os xamãs usam suas habilidades e sua relação com os espíritos, ajudando seres malevolentes, eles cruzam a linha da feitiçaria. A maioria dos xamãs estão cientes de como é perigosamente fácil cruzar esta linha e fazer o mal com qualquer uma das suas técnicas. Havia e há xamãs que praticam feitiçaria. Eles podem fazer esta escolha por atender às necessidades de defesa e proteção da sua comunidade contra seus inimigos ou porque se deixaram seduzir pela ilusão de seu próprio poder absoluto.


  Embora o xamã tenha entre suas qualidades a de feiticeiro, não é qualquer feiticeiro que pode ser chamado de xamã. O mesmo ocorre quando falamos da cura xamânica: todo curandeiro cura, mas o xamã emprega um método exclusivamente seu. As técnicas do êxtase do xamã não esgotam as variedades das experiências de Estados Alternativos de Consciência (EAC) registrados em outras tradições espirituais. Não podemos considerar que toda pessoa que entra em estado extático é um xamã, pois este é um especialista em um transe durante o qual se acredita que sua alma deixa o corpo para realizar jornadas aos outros mundos.


  Williams (2013, p. 164) ratifica dizendo:


  Qualquer pessoa pode entrar em transe, mas só ao se aproximar e trabalhar com os espíritos ela deixa de ser um turista no outro mundo para se tornar um praticante de xamanismo. Ainda assim, tornar-se um xamã é difícil, pois só uma comunidade pode conceder tal título e isso só acontece após anos de dedicação curando doentes, ajudando excluídos e seguindo um caminho de harmonia, equilíbrio e beleza. Apenas praticar o Xamanismo não faz de alguém um xamã.


  Entre os conceitos de Estados Alternativos de Consciência e os Estados Xamânicos de Consciência Ampliada, temos preferência pelo último, pois os xamãs combinam percepções intuitivas que ocorrem durante diversos estados alternativos (inclusive o êxtase e o transe), com percepções internas, que ocorrem enquanto estão cognitivamente cientes ou lúcidos. A combinação destes diversos estados mentais e a movimentação entre eles é que caracteriza a atuação do xamã.


  Da mesma forma que há inúmeros mundos ou dimensões, há diversos Estados Xamânicos de Consciência (EXC), que são utilizados para acessar a criatividade, a transcendência e a revelação. Diferentemente dos sonhos, nos Estados Xamânicos de Consciência Ampliada (EXCA, usaremos este termo no decorrer do livro) as experiências são como no mundo físico, quando estamos despertos, podemos controlar nossas ações, ir para onde desejamos e termos plena consciência da experiência vivida, do que fizemos e de como interagimos com os outros seres.


  Faz-se necessário fazer o mesmo tipo de distinção para a interação do xamã com os seres espirituais. Ao estudarmos tanto a História Primitiva como a Contemporânea, encontraremos indivíduos que alegam se relacionar com os “espíritos”, dominando-os ou sendo possuídos por eles. O que ocorre no voo xamânico, ou estado de transe extático, é a essência do Xamanismo, no entanto, os elementos-chave são os espíritos aliados, que após o problema apresentado, na maioria das vezes fornecem as energias do mundo invisível para a solução. No contexto xamânico, estes seres espirituais são padrões de energia presente encontrados no mundo invisível. Eles podem se apresentar como: animal, planta, montanha, antepassado, divindade, seres míticos ou elementais, que podem ser sem forma, ou o espírito pode ser a presença do Cosmo como um Ser, muitas vezes chamado de “O Criador”, Spíritu ou Deus.


  Capazes de elevar a consciência para estados de êxtase desconhecidos para o homem comum e de se relacionar com outras realidades, os xamãs possuem o privilégio de viverem entre o mundo material e o reino invisível dos espíritos. Xamãs entram num EAC para transitar neste mundo oculto e fazer mudanças nas energias encontradas lá, de maneira que afete direta e especificamente as alterações necessárias no mundo físico. É esse contato direto com os “espíritos” através do EXCA e o movimento da energia entre os mundos que distingue o xamã de bruxos, curandeiros, feiticeiros, magos, médiuns e outros.


  Durante seu aprendizado, os xamãs percebem e compreendem o mundo invisível e desenvolvem habilidades necessárias para trabalhar dentro desse reino. Muitas vezes suportam transformações dolorosas e assustadoras, passam por treinamentos árduos e fazem sacrifícios pessoais profundos para obter esse conhecimento e para construir relacionamentos de longo prazo com os espíritos auxiliares. As ações dos xamãs são inspiradas na maioria das vezes por seus aliados espirituais. Como o xamã entra em EXCA depende da cultura, geografia, das necessidades reais do ritual e da habilidade pessoal. Ações, como batuque, canto, chocalho, oferendas e danças são ferramentas para entrar no estado de transe. Funcionam como a tecnologia do processo de cura xamânica e são repetidos em todas as sessões.


  Harner (1980, p. 93-94) esclarece que:


  Ao entrarmos em EXC temos a consciência de que os animais, plantas, seres humanos e outros fenômenos vistos são inteiramente reais, dentro do conceito da realidade incomum, na qual eles são vistos. O xamã entra em EXC para ver essas formas não materiais e interagir com elas. Essas formas não são vistas pelos xamãs ou por outras pessoas em ECC e não constituem parte da realidade comum.


  O xamanismo envolve profundo respeito por todas as formas de vida, com humildade e compreensão da nossa dependência em relação às plantas, aos animais e mesmo à matéria inorgânica do nosso Planeta. O xamã sabe que o ser humano está relacionado com todas as formas de vida, que todos são “nossos parentes”, como dizem os lakotas. Tanto em EXC como em ECC, ele se aproxima das outras formas de vida com respeito familial e compreensão. Reconhece sua antiguidade, seu parentesco e seus poderes especiais.


  Assim sendo, o xamã entra em EXC demonstrando reverência pela Natureza, pelos poderes inerentes aos animais selvagens e por todos os gêneros de plantas, pela sua insistente capacidade de sobreviver e florescer ao longo de uma existência que se afirma através de incontáveis períodos planetários. Quando procurada em Estado Alterado de Consciência com respeito e amor — o xamã acredita –, a Natureza está preparada para revelar coisas que não podem ser conhecidas num estado comum de consciência. (sic)


  Aonde vão os xamãs em suas viagens e como eles acessam esse estado alternativo são aspectos importantes do Xamanismo. Também é importante compreender que, para onde eles viajam, só importa porque é lá que encontram os aliados espirituais. É a relação com estes espíritos que dá acesso ao xamã ao poder necessário para criar uma mudança no mundo físico. Além disso, não é apenas o conhecimento de como acessar um espírito poderoso que é importante, mas a capacidade de desenvolver um relacionamento de longo prazo com esse poder ou ente e trabalhar com ele sempre que precisar.


  Retoma-se, então a questão: O que é um xamã? A resposta a essa pergunta remete ao espaço ao redor do prego, à pequena sombra que corre na relva, ao olhar de fogo da serpente no meio da noite, enfim, ao grande especialista do invisível. Isto pode ser confirmado por Watts (1971, p. 27), quando diz que:


  O xamã segue o curso do seu próprio destino, sendo por isso considerado um indivíduo estranho, pois transcende as convenções sociais. Ele está fora do mundo, ou dentro de outro mundo, e atribuem-se a ele poderes mágicos, porque ele representa a inquietante estranheza, porque ele vive fora das normas comuns e porque abre para si uma senda diversa dos caminhos já trilhados.


  Santos (2007, p. 136) diz que “... o xamã é alguém que pode se retirar da vida cotidiana e mergulhar em outras camadas de consciência através do voo mágico”. Ou seja, ele se desloca do mundo racional para um domínio mágico-numinoso de exploração sobrenatural.


  Desde o ressurgimento do Xamanismo no último século e sua vasta bibliografia, o xamã já não é apenas um personagem imbuído de poderes estabilizadores e transcendentes das sociedades primitivas. Já não é visto unicamente como um técnico do êxtase, ligado ao sobrenatural e a seres espirituais.


  Como bem diz Montal (1986, p. 8) sobre o xamã:


  Seu caminho interior participa da mesma febre mística atemporal que caracteriza a mais assídua das buscas espirituais. E se na aparência, o caráter mágico do xamã continua a ser sua assinatura, já não se trata simplesmente de um fim a ser atingido, mas do resultado tangível de um formidável poder pessoal adquirido com o tempo e por meio da vontade. Esse poder não advém de um domínio qualquer das pulsações íntimas, muito menos de um combate psicológico travado contra nós mesmos. A dualidade xamânica é exercida entre o homem e a natureza, mais precisamente entre o mundo e a ideia que o homem faz dele. E é através do transe extático, manifestação última e espetacular de sua implicação no mundo, que o xamã rompe essa defasagem temporal e ilusória.


  A Trilha Xamânica


  Na maioria das tradições xamânicas, quando alguém nasce com um problema congênito ou marcas de nascimento muito visíveis, são sinais de que irá se tornar um xamã. Entretanto, quase sempre o xamã é escolhido a partir de um “chamado divino”, geralmente durante uma doença grave ou um acidente, podendo também trilhar esse caminho através de uma herança ou por aprendizado. Em qualquer um desses casos, logo após a sua eleição, o xamã entra num EAC, num coma profundo, no qual é levado para a caverna dos antepassados. Sua cabeça é então retirada do corpo, seus olhos lavados para que possa “ver”, seus membros arrancados e o resto do corpo cortado em muitas partes que são jogadas nos quatro cantos do mundo. Esses pedaços são comidos pelos espíritos e demônios de todas as doenças, e isso, posteriormente, vai outorgar-lhe o direito de cura destas enfermidades. Ao final deste banquete dos espíritos, estes vomitam a carne que comeram e juntam com os ossos do futuro xamã, moldando-o também com porções de outros animais e o restitui, transfigurando-o. Ao vomitar a carne, os espíritos colocam para fora um pouco das suas forças vitais e sobrenaturais que, a partir deste momento, o xamã carregará dentro de si.


  Lascariz (2011, p. 301) corrobora essa corrente de pensamento quando exemplifica as iniciações dos povos indo-europeus:


  Este processo é chamado também de “desconjuramento”, tomado no sentido que usamos para luxação, isto é, um deslocamento duradouro, parcial ou completo, de um ou mais ossos de uma articulação. Os ossos são puxados com um gancho e separados, as carnes arrancadas, as vísceras puxadas, o sangue vertido e bebido pelos espíritos e os olhos vazados das órbitas. O corpo é desconjuntado como uma tenda ou uma yurt, enquanto o espírito do neófito observa. Depois os ossos são ligados com pregos de ferro e batidos pelo martelo, com a arte do ferreiro, revestindo-o de carne e soprando, dentro dela, o espírito transfigurado. [...] Depois do corpo reconstituído o xamã tornava-se polissêmico, partilhado da energia e substância dos espíritos ancestrais e dos demônios iniciadores, veículo de uma lembrança arcaica de unidade com as forças não domesticadas da natureza: o pássaro, o animal, o vento, a doença, a fertilidade, etc.


  A partir dessa vertente de entendimento, constata-se a existência do arquétipo do “curador ferido”. Aquele que cura com sua própria dor. Ao reconhecer e aceitar a existência em nós mesmos desse arquétipo ativado, recuperamos também alguns de seus atributos. Dentre esses, a compaixão e a humanidade, sem os quais qualquer trabalho xamânico não tem possibilidade de êxito real. Ao aceitar sua natureza animal, o xamã integra a sua sombra com consequente contato com uma fonte de criatividade e de cura. Impregnado de compaixão e humildade, o que lhe permite aceitar o paciente exatamente como ele é, em toda a dimensão de sua realidade, o curador mobiliza esse mesmo arquétipo no paciente. Este irá assim desabrochar em termos de compaixão por si próprio. E chegará à humildade de se perceber imperfeito e desprovido de um “osso”, como o próprio xamã o é.


  Com base nisso, podemos concluir que a cura xamânica é simplesmente uma ampliação da consciência buscando a mobilização do fator de autocura. Todo arquétipo pressupõe uma contraparte. O curador contém o doente e vice-versa. E é essa dualidade que mantém o fiel da balança em nossa procura. A busca do xamã interiorizado é a do curador que existe em todo doente. Abre-se assim um leque de cura para todos os enfermos.


  A título de informação, devemos esclarecer que existem algumas culturas xamânicas que não envolvem diretamente o desmembramento como a metáfora de iniciação para a morte e o renascimento. Desmantelamento pode não aparecer em culturas onde a linhagem xamânica é herdada ou o indivíduo simplesmente escolhe tornar-se um aprendiz de um xamã. Sendo assim, o desmembramento não desempenha um papel decisivo na formação dos xamãs em todas as culturas, mas na maioria delas sim.


  Os requisitos básicos para se tornar um xamã englobam a capacidade de criar uma atmosfera de referência, poder espiritual e onisciência, e resistência para manter um desempenho que exige o poder de concentração durante horas e até mesmo semanas. A inclinação para o Xamanismo na maioria das culturas é demonstrada pelo relato de ocorrências sobrenaturais durante a busca da visão, sonhos recheados de mensagens e premonições ou talentos como clariaudiência e clarividência além do mundo ordinário. Os comportamentos habituais do candidato tendem a indicar uma capacidade imaginativa maior do que a ordinária e/ou a de recuperar-se de uma doença significativa, nomeada de “doença do xamã” e que prevalece em toda a literatura sobre Xamanismo.


  Sobre esse assunto Achterberg (1996, p. 27) diz que:


  A doença tem pelo menos dois papéis na escolha xamânica da vocação. Primeiro, ser acometido por certas doenças pode automaticamente incluir alguém nas fileiras dos xamãs potenciais. Na Sibéria, por exemplo, ter epilepsia ou outras doenças nervosas é uma clara indicação de talento xamânico. Em segundo lugar, o chamado iniciático, em que a vocação é revelada, pode sobrevir durante uma crise física ou mental aguda.


  O chamado ao Caminho geralmente acontece de maneira súbita e misteriosa, deixando a pessoa num estado de incerteza sobre si mesma. De uma forma semi-inconsciente a sua alma submete-se, por uma dolorosa provação, à uma transformação durante um período que pode durar meses ou anos. Passa a perder interesse pelas coisas comuns da vida cotidiana, torna-se introspectiva, isola-se, passa a dormir muito e a ter sonhos proféticos. Para a sociedade ocidental, esse tipo de comportamento é encarado como um quadro grave de psicopatologia, porém nas sociedades xamânicas é um sinal de vocação mística.


  A rejeição ao chamado dos espíritos é muito mais perigosa do que a aceitação deste. Quem se esquiva termina morrendo por meio de uma doença misteriosa. Já no caso da crise xamânica de iniciação é impossível ignorar, pois uma força devastadora desintegra a identidade e “exige” um nascimento que traz algo de novo e mais equilibrado. Isso ocorre geralmente por ocasião da sobrevivência a uma doença em que se passam dias inconsciente e volta, milagrosamente, para o mundo dos vivos.


  Sobre essa questão Williams (2013, p. 122-123) narra que:


  As comunidades tradicionais veem a doença e o sofrimento como uma rota para o Xamanismo. Para os Yaka do sudoeste do Congo, a transformação em ngaanga ngoombu começa com uma doença crônica que se supõe ser herdada da mãe e permite transe e interação com os espíritos. Na Tailândia e no Laos, os txiv neeb do povo Hmong iniciam seu caminho com doenças que não respondem a tratamentos tradicionais ou modernos, como certas afecções como a epilepsia, tidas como particularmente importantes. Os angakkug inuit muitas vezes recebem o chamado dos espíritos após acidentes sérios, enquanto os xamãs hopi (povosyaqam e outros nomes do tipo que significam “ver com olhos especiais”) sofrem males letais ou ataques antes da iniciação. [...] É desse tipo de sofrimento que o xamã extrai poder.


  Williams complementa (2013, p. 123) alertando que:


  É importante alcançar o espírito do sofrimento e fazer as pazes. Entender que o sofrimento faz parte da jornada. Admitindo os tempos difíceis como portais do poder, é possível minimizar, ou mesmo anular, o domínio dele sobre alguém. Devemos ceder ao chamado dos espíritos, aceitar a possibilidade de luz na escuridão. Nós sobrevivemos. Agora precisamos encontrar força no sofrimento e poder na dor.


  A caminhada xamânica não é brincadeira de criança, transformar-se num xamã não acontece num final de semana. O Xamanismo é uma prática espiritual perigosa e poderosa na qual muitas vezes o iniciado é chamado contra sua vontade para trabalhar a favor de sua tribo. Solidão e grandes provas de força espiritual são exigidas. O xamã é um intermediário entre a comunidade e o Divino. A trilha iniciática xamânica é muito semelhante aos que os mitólogos chamam de “A Jornada do Herói”, que é dividida em quatro etapas:


  
    	O Chamado – que é o Despertar pela doença ou crise existencial.


    	O Isolamento – a Busca através da disciplina e do treinamento.


    	O Encontro – com o Mestre por revelação e vivências de morte e renascimento.


    	O Retorno – após ter respondidas as perguntas e o mergulho em si mesmo, retorna para compartilhar o que aprendeu na sua jornada.

  


  Treinamento


  Após ter aceito sua vocação e ter tido um contato com os espíritos, o noviço deve passar por um período de instrução, realizando uma série de práticas ascéticas que servem para fortalecer e purificar o postulante, despertando a coragem, a resistência psicológica e removendo as impurezas físicas e mentais, propiciando, assim, a clareza e a concentração mental. A soma total desses benefícios é o poder: do corpo, da mente e do espírito, visando superar os obstáculos e as tentações, como também o poder para servir e beneficiar a comunidade. As práticas ascéticas também ensinam o futuro xamã a confrontar os próprios limites, medos e autoenganos.


  Através do treinamento, desenvolve-se a capacidade de entrar numa relação com a realidade que transcende a aparente separação entre as pessoas, as coisas e o ambiente. A capacitação pode seguir uma tradição ou caminho espontâneo, guiado pelos espíritos aliados do aprendiz. Como o xamã, ele ou ela aprende a mover-se da realidade física em outras realidades possíveis e tem a capacidade de perceber o pulso do Universo em todas as coisas. O xamã não procura influenciar ou alterar essa pulsação, mas fazer mudanças nas vibrações das pessoas e coisas, para colocá-los em ressonância e harmonia com o pulso cósmico. A abordagem do xamã é baseada em unidade com a força vital inerente a todas as coisas, na empatia com o medo e a dor que os outros experimentam quando estão fora da harmonia com a força vital universal.


  Embora o xamã deva experimentar a unidade com o espírito para o trabalho, deve também desinteressar-se, emocional e mentalmente, do Mundo dos Espíritos. A disciplina do desapego é uma das coisas mais importantes aprendidas na formação xamânica. Deve-se aprender a se mover como um equilibrista nos reinos do espírito em pleno controle de seu estado emocional, permanecendo solto para o que vê e faz. Desenvolver esse desprendimento da consciência em todos os reinos do mundo espiritual exige a capacidade de transcender o eu pessoal, ou ego, e passa a ver a sua experiência através dos olhos do Universo. E deve continuar sem julgamento e com a capacidade de discernir as emanações do Universo e determinar o que é necessário para trazer vibrações para manter a harmonia com o fluxo universal. Para fazer isso, xamãs desenvolvem uma relação com os espíritos aliados mais estreita e contínua.


  Dominar o desapego é essencial para o xamã poder servir aos outros. Durante seu aprendizado, este raramente é autorizado a praticar o Xamanismo antes da puberdade. Em algumas culturas se espera que cada menino e menina transcendam seu ego para ser iniciado na vida adulta. Ao trabalhar com a doença, este entra no estado vibracional do paciente com o mesmo desprendimento consciente com que entra no mundo espiritual. Isso permite ao xamã sentir os sintomas e dores, para diagnosticar a verdadeira origem da doença e para determinar o curso de ação apropriada, sem se apegar a si ou ao paciente.


  A própria “doença do xamã” se torna uma forma de aprendizagem e compreensão, na medida em que, durante seu aprendizado é apresentado aos espíritos aliados, a partir do que terá de atuar com decisão, prevenido sobre possíveis inimigos e conhecedor da verdadeira natureza das doenças, ataques externos a combater e a explorar outros níveis de consciência durante o voo da alma. Esta capacidade de experimentar diferentes estados vibracionais com desprendimento é essencial para a segurança e a eficácia do xamã. Dominar essa capacidade é o objetivo principal do treinamento.


  É a capacidade do xamã para trabalhar com intenção dentro do estado de transe que determina o grau de poder dele. A competência de um xamã para agir é determinada por uma série de variáveis. No entanto, esses estão sobretudo relacionados com a capacidade do xamã de apreender a realidade sem limites infinitamente poderosa do Universo e trabalhar esse poder seminal. A habilidade do xamã de agir no mundo espiritual está vinculada à sua aptidão de ir além de seus próprios limites humanos e compreender as vastas implicações da verdadeira natureza da realidade, qual a real origem do problema e como prescrever ações que irão restaurar o equilíbrio.


  Iniciação


  O processo iniciático xamânico é gradativo e lento, requerendo muita paciência e persistência. O sucesso está em aprender tudo sobre o EXCA. É durante este estado que o xamã consegue entrar em contato com energias poderosas e com o despertar profundo das forças cósmicas e telúricas. Embora a iniciação xamânica ocorra na maioria das vezes em um estado alternativo, não é necessário que seja uma visão alucinante de morte, porém deve haver um ritual que a simbolize. Relatos de iniciações apavorantes não são incomuns. Essas provas testam o brio e a motivação dos xamãs, ocorrendo geralmente nas buscas de visões, após dias de jejum e isolamento.


  A morte está sempre presente nos ritos iniciáticos. Quando isso ocorre durante a iniciação, significa que o “antigo” ser está morrendo e, a partir daquele momento, através do renascimento, se está apto a percorrer um caminho luminoso e vibrante como é a vida. Morrendo simbolicamente nesses ritos, morre-se para o seu antigo mundo repleto de condicionamentos e definições. Rompendo essas barreiras renasce-se das cinzas tal como a Fênix para começar a trilhar um caminho árduo com um sorriso nos lábios e com sua visão aberta. Assim é o Xamanismo, um caminho que visa a expandir a consciência, mostrando outras dimensões de realidade.


  Por isso percebemos que todo trabalho iniciático, quando profundo e não apenas formal, tem a fase da morte para a antiga vida e a do renascimento para um novo ciclo. O ser que nasceu dentro deste contexto que chamamos realidade, tem um script pronto, um papel a desempenhar na realidade da vida. As cerimônias xamânicas de morte são encaradas como um sacrifício, em que se descartam o desequilíbrio e a angústia adquiridas no mundo dito civilizado. São essas cerimônias que fazem com que encontre seu verdadeiro ser, fazendo-o acordar do sonho social.
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